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Objetivo: O curso tem como objetivo subsidiar estudos com vistas à formação de 

professores para o atendimento de estudantes com altas habilidades/superdotação em sala 

de aula regular e sala de recursos.  

Professora:  Mônica Mendes Barbosa 

 

Data Programa - horas diretas (42) 

26/03 Apresentação do grupo. Conceitos e mitos acerca das altas 

habilidades/superdotação. Terminologias usadas nos estudos da área de 

superdotação: precoce, prodígio e gênio. 

02/04 Conceitos de inteligência e criatividade. Características cognitivas, 

criativas e socioemocionais do estudante com altas 

habilidades/superdotação. 

09/04 Estratégias de Promoção da Criatividade. Oficina de criatividade. 

16/04 

 

 

23/04 

Práticas e instrumentos de identificação do estudante com altas 

habilidades/superdotação. 

Modelos de atendimento ao estudante com altas habilidades/superdotação 

(Enriquecimento curricular, Aprofundamento de Estudos, Aceleração de 

Estudos, Adaptação Curricular). 

30/04 Teoria de Quatro Partes para o Desenvolvimento do Talento (Joseph Renzulli): 

1- Concepções da Superdotação – (Modelo dos Três Anéis). 

07/05 Teoria de Quatro Partes para o Desenvolvimento do Talento (Joseph Renzulli): 

2- Foco na Produtividade Criativa: Modelo Triádico de Enriquecimento. 

14/05 Atividades de Enriquecimentos: exercícios práticos. 

Orientações para o trabalho final. 

21/05 Teoria de Quatro Partes para o Desenvolvimento do Talento (Joseph Renzulli): 

3- O Desenvolvimento do capital social: Operação Houndstooth  

O papel do professor da sala de aula regular junto ao estudante com Altas 

Habilidades/superdotação. A Psicologia Positiva. 

28/05 Teoria de Quatro Partes para o Desenvolvimento do Talento (Joseph Renzulli): 

4- Liderança em um mundo em mudança: Funções executivas. 

04/06 Encaminhamento do estudante para o atendimento em sala de recursos. 

Avaliação do estudante com AHSD em período de observação. 

11/06 Marcos históricos e legais no AEE-AH/SD. O Currículo em Movimento e o 

Plano Político Pedagógico em AH/SD. Apresentação de trabalhos. 

18/06 Apresentação de trabalhos. 

25/06 Apresentação de trabalhos. Avaliação do curso. 



Programa - horas indiretas (20h) 

Leitura e resenha de textos/artigos científicos 

 

Programa - horas AVA (18h) 

Elaboração de um plano de trabalho para o atendimento a um estudante com altas 

habilidades/superdotação. 

1- Seleção de um estudante. 

2- Aplicação de instrumentos/escalas que indiquem estilos de aprendizagem e 

levantamento de interesses. 

3- Elaboração de atividades conforme o Modelo Triádico de Enriquecimento. 
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